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			Dedicatória


			Dedicamos este livro aos milhares de jovens brasileiros que sonham em mudar o mundo através da criação de startups e desejam navegar no universo do empreendedorismo.


			Que este guia oriente vocês nessa difícil missão, que possam conquistar seus sonhos e que todos tenham a oportunidade de impactar positivamente o mundo com suas ideias e seus produtos.


		




		

			Prefácio


			Provavelmente, você, caro leitor, teve algum professor marxista que lhe “ensinou” que o lucro dos empresários é obtido por meio da exploração dos trabalhadores. Trata-se do velho conceito de “mais-valia”, como se o retorno do proprietário fosse possível pelo excedente não pago do trabalho executado. 


			Nessa visão de mundo, o papel do empreendedor é o de um ladrão e resta ao trabalhador explorado partir para uma “luta de classes”. Sabemos como esse ranço marxista pegou no Brasil, o que explica em boa parte nosso atraso e miséria.


			Mas nada poderia estar mais distante da verdade. No mundo real, são os empreendedores que criam riqueza, que geram empregos. Riqueza não é um dado da natureza, e não pode ser confundida com recursos naturais ou terras. No século XXI, mais do que antes, vivemos na era da informação e da tecnologia e a riqueza se tornou mais e mais imaterial. Ela é o resultado de nossa inteligência aplicada em um vasto mercado global.


			Por trás dessa criação de riqueza está, como figura central, o empreendedor. Ele é aquele que se mostra alerta às oportunidades, seja de arbitragem, seja para inovar com algum método, produto ou serviço que atenda melhor aos clientes, ou seja, até mesmo para trazer algo que desejávamos e sequer tínhamos conhecimento — e que pode se tornar indispensável depois (pense num iPhone). 


			Se nos Estados Unidos a figura do empreendedor é bastante admirada, o mesmo não se pode dizer do Brasil, infelizmente. Nossas novelas, nossos “intelectuais” e nossos professores enchem a cabeça das pessoas com porcaria marxista, demonizando a pessoa do empreendedor. Fora isso, o governo cria inúmeros obstáculos que tornam o ato de empreender — por si só extremamente arriscado — quase um suicídio, para loucos ou heróis mesmo. A maioria das pessoas quer a segurança e a estabilidade do serviço público, confunde emprego com trabalho, diploma com conhecimento e olha para o estado como o “paizão” protetor.


			É nesse ambiente hostil que nossos empreendedores precisam atuar para produzir riquezas, apesar do governo. E você, que provavelmente é jovem e tem desejo de empreender — caso contrário não estaria com esse livro em mãos —, vai precisar de toda ajuda possível. 


			Eis o propósito dos autores, que já acumulam vasta experiência na área e fornecem sugestões práticas ao longo do livro. Mas não pense se tratar de um manual rígido ou de algum tipo de autoajuda com passos mágicos. Nada disso! Em um “papo reto”, os autores “tocam a real” e derrubam quaisquer ilusões de que ser um empreendedor é moleza, que basta sonhar. Tal visão romantizada não encontra eco na realidade e esse livro deixa essa mensagem bem clara.


			É preciso ralar muito. É preciso correr atrás, com fôlego, inovando, adaptando-se, estudando, atento ao mercado e preparado para os inevitáveis revezes. Para encarar a “pedreira”, só mesmo com muita paixão e com o desejo de algo além do que só ganhar dinheiro. A busca por um propósito, por deixar um legado, parece parte fundamental dos que obtiveram sucesso empreendendo.


			O que derruba, novamente, as falácias marxistas, que pintam o empreendedor como um ser avarento e egoísta, uma espécie de Scrooge, que não liga para nada ou ninguém. Um ou outro pode até ter esse perfil, mas certamente não é a média, muito menos a maioria. Os empreendedores acordam cedo, dormem pouco e trabalham muito, porque querem ver suas ideias vingarem, querem deixar sua marca no mundo, querem a sensação de que causaram um impacto positivo na vida das pessoas. O lucro muitas vezes é o reconhecimento disso, assim como o meio para novos e mais investimentos produtivos.


			O próprio caso do empreendimento dos autores comprova isso. E esse livro também é parte dessa missão maior: compartilhar com o público seu conhecimento, sua experiência, para que alguém possa fazer bom uso disso e, dessa forma, contribuir para o avanço da humanidade, para o progresso. Sem dúvidas, é isso que dá sentido e que serve de combustível para os momentos de maiores desafios.


			Sem aquela faísca nos olhos dificilmente o empreendedor vai muito longe. Mas como ela não basta sozinha, que bom que temos as aulas daqueles que possuem maior experiência no assunto! Faça bom proveito dessas lições...


			Rodrigo Constantino


		




		

			Capítulo 1


			O mundo único das startups: o que preciso saber para começar a empreender


			O QUE É UMA STARTUP?


			Uma definição interessante é que a startup é uma organização temporária desenhada para alcançar um modelo de negócio escalável de lucro para se transformar em uma companhia no futuro.


			Portanto, o sonho de toda startup é deixar de ser uma startup. Isso mesmo, o sonho de todo empreendedor é que sua startup cresça e se transforme em uma grande empresa.


			Por ser um trabalho duro e por necessitar de dedicação extra, você será um empreendedor de sucesso apenas se for apaixonado pelo que faz. A paixão pelo seu negócio será o combustível para combater o cansaço, as dificuldades, o sono durante as madrugadas de trabalho e será também a armadura para resistir às pancadas que você vai receber do mercado, cobrando sempre a excelência do seu produto, de pessoas tentando puxar o seu tapete ou do governo tentando extorquir mais e mais dinheiro através de impostos absurdos e abusivos.


			No início da sua startup, pode ser que você não tire muito lucro do negócio, ou tenha até prejuízo, mas o que é preciso ter em mente é que a pequena monetização do início do negócio não significa nada perto do que você está construindo.


			Diferentemente de um executivo ou de um funcionário comum de uma empresa, você não está trabalhando na sua startup pelo seu salário mensal; você está construindo o seu negócio, depositando nele seus sonhos de modificar o mundo, de ajudar as pessoas e de vender seu produto para o maior número possível de indivíduos.


			Existe uma causa, uma razão superior de ser, e além disso você está criando a sua empresa, desenvolvendo um negócio que vai lhe trazer realização profissional e talvez lhe renda uma pequena ou grande fortuna daqui a cinco ou dez anos.


			TENHO O PERFiL DO EMPREENDEDOR DE SUCESSO?


			Se você gosta de trabalhar pouco e com horários regulares, no estilo 9h da manhã às 5h da tarde (com diversas pausas para o “cafezinho”, para conversar sobre futebol ou para brincar na internet durante o expediente), pensa de forma conservadora, não suporta a ideia de risco nos negócios, deseja uma estabilidade financeira, com ganhos medianos e sem a possibilidade real de crescimento salarial, meu amigo, pare de ler este livro agora, pois empreendedorismo não é para você.


			Mas se você é inovador, acredita nas suas ideias, gosta do trabalho duro, gosta de gerenciar pessoas, tem algo de novo para apresentar ao mercado e acredita que pode mudar o mundo com seus projetos, seja bem-vindo ao time internacional de empreendedores que estão revolucionando o conhecimento nas últimas décadas e ajudando a realizar os sonhos de milhares de consumidores mundo afora!


			Outra forma de saber se você tem um DNA empreendedor é responder à seguinte pergunta: você deseja ter um emprego ou deseja gerar emprego?


			O conservador certamente vai desejar um emprego, algo sólido, certo e por que não dizer “chato” na perspectiva de um empreendedor, enquanto que o jovem com o DNA empreendedor é um sonhador de pensamento liberal, o qual acredita que pode produzir mais, melhorar o mundo com suas ideias, projetos e ajudar no crescimento do país gerando empregos.


			DEDICAÇÃO E MOTIVAÇÃO DO EMPREENDEDOR


			Este tema é muito importante de ser discutido, pois quando se fala em empreendedorismo ou startup, muitas pessoas imaginam aqueles adolescentes trabalhando de calça jeans, camiseta e tênis em ambientes de coworking com máquinas de refrigerante gratuitas e mesas de pingue-pongue espalhadas pela empresa localizada no Vale do Silício.


			Empreendedorismo parece algo bonito de se falar, todos querem ser empreendedores, mas não tem nada de glamoroso no empreendedorismo da forma como as pessoas pensam... Empreendedorismo é trabalho duro!


			Esqueça esse estereótipo de glamour, festas e badalação. Na vida real, empreendedorismo significa trabalhar sete dias da semana, por mais de dez horas por dia. Sábado, domingo, feriado — empreender é quase como respirar!



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/sabonltstd-italic_1.otf


OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BriemAkademiStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
-
BestSeller





OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold_0.otf


OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
PROJET
STARTU@
DAIDEIAAD

PRIMEIRO
MILHAQ

MANUAL DO

JOVEM EMPREENDEDOR
JOA0 MAGALHAES E GUSTAVO TEIXEIRA





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic_0.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-BoldItalic_0.otf


OEBPS/Fonts/Univers-CondensedBoldOblique.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular_0.otf


OEBPS/Fonts/frutigerltstd-roman_0.otf


OEBPS/Fonts/BriemAkademiStd-Cond.otf


OEBPS/Fonts/SabonLTStd-Roman.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
PRl
START

DAIDEIAAC
PRIMEIRO
MILHAQ

MANUAL DO
JOVEM EMPREENDEDOR
JOAO MAGALHAES E GUSTAVO TEIXEIRA






